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Estado

Mais uma vez a ganân-
cia pelo lucro e a falta de in-
vestimentos em segurança no
local de trabalho fazem víti-
mas na Fibria. O Sindicato
dos Trabalhadores em Celu-
lose e Papel (Sinticel) ingres-
sou com uma denúncia no Mi-
nistério Público do Trabalho
contra a Fibria, antiga Aracruz
Celulose, referente ao aci-
dente que ocorreu no dia 8
de janeiro, onde quatro tra-
balhadores correram risco de
morte na caldeira da fábrica
A, da Aracruz (Fibria). Os tra-
balhadores fazem parte do
quadro da manutenção da
empresa terceirizada, que
atuava na parada de fábrica
na unidade da Fibria, da Bar-
ra do Riacho.

Os trabalhadores cor-
reram um risco muito gran-
de, pois enquanto eles ain-
da permaneciam dentro do
convector da caldeira tra-
balhando, a caldeira foi aci-
onada. O acidente foi
gravíssimo, uma vez que não
foi observada as regras ele-
mentares de segurança,
mesmo com os quatro tra-
balhadores dentro do
convector da caldeira foi
dada a partida na caldeira.
Além de descumprir a Nor-
ma regulamentadora 13
(NR-13), pra caldeiras e
vasos de pressão.

Os quatro trabalhado-
res tiveram problemas com
irritação nos olhos, verme-
lhidão e inalaram muita po-
eira e fumaça. Tiveram con-
tato com muita sujeira e
óleo.

E não foram só os tra-
balhadores da Aracruz
(Fibria), que correram ris-
co de morte. A referida fa-
lha de segurança no que
concerne a cuidados ele-
mentares nos causa grande
preocupação, uma vez que
falhas grosseiras como essa
podem por em risco a se-
gurança de todos os traba-
lhadores da empresa, além
dos moradores do entorno
da fábrica.

Será que a Aracruz
(Fibria) realiza periodica-
mente manutenção adequa-
da e regular atendendo as
normas de segurança? Me-
didas emergenciais de segu-
rança e manutenção devem
ser realizadas regularmente
senão mais trabalhadores
perderão a vida diante da
irresponsabilidade das em-
presas que só visam o lucro
e o aumento da produção.
Até quando vidas ainda se-
rão ceifadas diante de tanta
irresponsabilidade?

Fibria põe em risco a vida
de quatro trabalhadores

As ações envolveram
iniciativas nas áreas de res-
gate da cidadania, saúde e
segurança pública, e foram
apresentadas em reunião
do Comitê Gestor

Os resultados das
ações realizadas pelo
Engajamento Barra do Ri-
acho foram apresentados
no dia 28 de janeiro, duran-
te a primeira reunião reali-
zada este ano pelo Comitê
Gestor, que envolveu repre-
sentantes de empresas, en-
tidades públicas e líderes
comunitários. O
Engajamento Barra do Ri-
acho é uma iniciativa lide-
rada pela Fibria e, ao longo
de 2014, as atividades e
projetos desenvolvidos al-
cançaram mais de 10 mil
participações junto à comu-
nidade.

Licia Lucas Cantarella,
consultora de
Sustentabilidade da Fibria,
destaca algumas ações re-
alizadas pelo projeto. �Por
meio do Engajamento, a
comunidade ganhou um
novo posto policial, escolas
foram reformadas e proje-
tos sociais foram amplia-
dos. Também foram reali-
zadas outras ações de for-
talecimento comunitário,
como o resgate do desfile
escolar e a Semana de Va-
lorização da Vida�, relatou.

Segundo ela, os resul-
tados alcançados revelam a
necessidade de continuar
avançando principalmente
nas áreas de educação, pro-
teção social, cidadania e
infraestrutura. Durante a
reunião, foram apresenta-
dos alguns indicadores de
desenvolvimento da comu-
nidade de Barra do Riacho
abordando fatores como
demografia, educação, saú-
de, empregabilidade, social
e segurança

Licia observa que a
análise integrada dos dados
locais, os resultados alcan-
çados e os objetivos futu-
ros possibilitarão ao Comi-
tê definir metas com base
nas necessidades e priori-

Ações Engajamento Barra do Riacho
contemplam pessoas da comunidade

dades locais. �O objetivo da
reunião foi compartilhar os
indicadores socioeconômi-
cos de Barra do Riacho e
analisar, conjuntamente, o
contexto atual, tendo em
vista o futuro desejado�,
explicou. Os resultados do
encontro nortearão a próxi-
ma reunião do Enga-
jamento, no início de mar-
ço, quando será feito o pla-
nejamento das ações e
projetos para o Ciclo 2015/
2016.

De acordo com a con-
sultora, além de trabalhar o
potencial de crianças e ado-
lescentes por meio de ati-
vidades educativas, cultu-
rais e esportivas durante o
ano, o Engajamento Barra
do Riacho viabilizou o aces-
so a programas de apren-
dizagem, cursos de
capacitação, orientações
sobre empreendedorismo e
mercado de trabalho para a
comunidade. �As ações es-
timulam a geração de ren-
da e a autonomia da popu-
lação�, observou ela,
acrescentando que a expe-
riência vivenciada com o
projeto tem propiciado um
trabalho conjunto e articu-
lado em favor da constru-
ção de um futuro melhor
para a comunidade. �Espe-
ramos ter a adesão de mais
empresas no movimento e
obter novos avanços em
2015�, disse Licia.

Para o presidente da
Associação Comunitária de
Barra do Riacho (ACBR),
João de Jesus Pereira, o
Engajamento Barra do Ri-
acho tem sido um aliado da
comunidade. �Projetos
como o Saber Viver e o
Anzol têm contribuído para
a formação e desenvolvi-
mento de nossos jovens.
Além disso, iniciativas como
a reforma da delegacia e
da Unidade de Saúde bene-
ficiaram a população. Ou-
tra ação que mexeu muito
com a nossa comunidade
foi o Desfile Cívico, que res-
gatou nossas tradições�,
declarou ele.  O Enga-

jamento Barra do Riacho é
uma iniciativa liderada pela
Fibria com o propósito de
alavancar um processo de
diálogo social e desenvolvi-
mento integrado e
participativo de Barra do
Riacho, envolvendo empre-
sas, sociedade civil e o po-
der público. Além da Fibria,
participam Andritz,
Canexus, Cenibra, Estel,
Evonik, Imetame, JSL,
MDE Reciclagem, Meta,
Portocel, Tecvix e Vix. Par-
ticipam, ainda, a Ação Co-
munitária do Espírito Santo
(Aces), Associação Comu-
nitária de Barra do Riacho,
Associação de Moradores
de São Pedro, Pindorama e
Chic-Chic, Instituto
Votorantim, Findes/Sesi,
ONG Amigos da Barra,
Prefeitura de Aracruz, Po-
lícia Militar e sociedade ci-
vil de Barra do Riacho.

 A Fibria, antiga
Aracruz Celulose, é líder
mundial na produção de ce-
lulose de eucalipto, a Fibria
possui capacidade produtiva
de 5,3 milhões de toneladas
anuais de celulose, com fá-
bricas situadas em Três La-
goas (MS), Aracruz (ES),
Jacareí (SP) e Eunápolis
(BA), esta última onde man-
tém a Veracel em joint
venture com a Stora Enso.
Em sociedade com a
Cenibra, opera o único por-
to brasileiro especializado
em embarque de celulose,
Portocel (Aracruz, ES).
Com uma operação integral-
mente baseada em plantios
florestais renováveis, a
Fibria trabalha com uma
base florestal própria de 970
mil hectares em áreas loca-
lizadas nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul e Bahia, dos
quais 343 mil são destinados
à conservação ambiental. A
Fibria mantém cerca de
18.900 trabalhadores, entre
empregados diretos e indi-
retos, e está presente em
254 municípios de sete Es-
tados brasileiros.

Com a intenção de de-
bater alternativas que pos-
sibilitem uma maior inser-
ção da tecnologia da infor-
mação no setor público, re-
presentantes do Instituto de
Tecnologia da Informação
e Comunicação do Estado
do Espírito Santo (Prodest),
da Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) e do
Instituto Federal do Espíri-
to Santo (Ifes) estiveram
reunidos na sede do órgão
estadual, em Vitória, na
sexta-feira, dia 6.

Segundo o presidente
do Prodest,  Renzo

Prodest busca parceria
com Ufes e Ifes para
aperfeiçoar serviços de TI

Colnago, é importante para
a autarquia começar a ter
uma relação mais próxima
com instituições de pesqui-
sa, como a Ufes e o Ifes,
para fortalecer o seu papel
como órgão gestor da TI do
Governo do Estado.

�Estamos buscando
parceiros para implantar-
mos o Laboratório Prodest
de Ideias Inovadoras.
Acredito que, com o apoio
dessas instituições, podere-
mos contribuir para melho-
rar os serviços prestados
pelo Governo à população�,
enfatiza.

A partir deste ano, o
Hospital Santa Mônica, em
Vila Velha, voltou a fazer
parte da rede credenciada do
São Bernardo Saúde. Os
usuários do plano já podem
ter acesso às especialidades
médicas e serviços listados
abaixo. Para atendimento 24
horas (Pronto Socorro), as
especialidades disponíveis
são: Clínica Médica, Pedia-
tria e Ginecologia, e Obste-
trícia. As demais especiali-
dades funcionam na forma
de sobre aviso e para paci-
entes internados.

 Especialidades: - Buco
Maxilo; - Cardiologia; - Ci-
rurgia Geral, eCirurgia
Bariátrica; - Cirurgia Plás-
tica; - Clínica Médica ou
Medicina Interna; - Gineco-
logia; - Ginecologia e Obs-
tetrícia; - Hematologia Clí-

São Bernardo Saúde amplia
sua rede credenciada  em VV

nica; - Neurocirurgia; -
Oncologia Cirúrgica; -
Oncologia Clínica; - Ortope-
dia e Traumatologia Clínica
Cirúrgica; - Pediatria; -
Mastologia Clínica Cirúrgi-
ca; - Histeroscopia Diag-
nóstica e Terapêutica.

Pacientes internados
pela Urgência, e Emergên-
cia: - Urologia; - Cirurgia
Torácica; - Pneumologia.

 Serviços de diagnósti-
co: - Laboratório de Análise
Clínica; - Tomografia com-
putadorizada; - Ultras-
sonografia; - Ecocar-
diografia; - Hemodinâmica;
- Radiologia; - Mamografia;
- Endoscopia Digestiva
Alta; - Fonoaudiologia; - Fi-
sioterapia; - Colonoscopia; -
Hemodiálise; - Sangue e
Hemoderivados; - Serviço
de remoção.

�Projetos como o Saber Viver e o Anzol têm
contribuído para a formação e desenvolvimento de

nossos jovens.�, João de Jesus Pereira

Debate que possibilitem maior inserção da tecnologia


